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RESUMO 

 
Este trabalho busca compreender o processo de autenticação dos certificados de 
conclusão escolar no contexto da educação básica, com foco na atuação do Serviço 
de Documentação de Escolas Ativas (SEDEA), setor vinculado ao Departamento de 
Inspeção Escolar (DIES), subordinado à Secretaria de Estado da Educação (SEED). 
O estudo tem como objetivo compreender como esse processo é realizado e verificar 
se há aplicação dos fundamentos da Diplomática e da Tipologia Documental durante 
sua execução. A pesquisa adota o método hipotético-dedutivo, partindo da hipótese 
de que, ao utilizar um modelo padronizado autorizado pelo próprio departamento, o 
processo de autenticação dispensa análises diplomáticas formais no momento da 
verificação. Para a confirmação da hipótese, aplica-se uma abordagem metodológica 
mista, de natureza qualiquantitativa, com caráter exploratório e descritivo. A 
fundamentação teórica baseia-se em ampla revisão bibliográfica, análise documental 
e estudo de casos de autenticações previamente realizadas. Os resultados apontam 
que o modelo preestabelecido permite às instituições de ensino emitirem certificados 
que já atendem aos critérios de autenticidade diplomática. Dessa forma, o papel do 
SEDEA se concentra na verificação da veracidade das informações constantes no 
documento, e não necessariamente em análises estruturais ou formais do conteúdo. 
Além disso, a pesquisa identifica o uso da Documentoscopia, por meio da validação 
de códigos presentes nos certificados, como recurso auxiliar nesse processo. 
Evidencia-se também a importância da gestão documental e do arquivo escolar como 
componentes essenciais para a autenticidade e rastreabilidade das informações. Por 
fim, conclui-se que, mesmo sem a aplicação direta das ciências documentais em sua 
totalidade, o Departamento de Inspeção Escolar realiza a autenticação de forma 
eficaz, garantindo a legitimidade e confiabilidade dos documentos emitidos pelas 
instituições escolares.  
 
Palavras-chave: Diplomática; Documentação escolar; Tipologia Documental; 
Documentoscopia; Veracidade.  
  
  

  



 
  

ABSTRACT 

  

This study investigates the authentication process of school completion certificates 
within the context of basic education, focusing on the role of the Serviço de 
Documentação de Escolas Ativas (SEDEA), a sector linked to the Departamento de 
Inspeção Escolar (DIES), under the Secretaria de Estado da Educação (SEED). The 
main objective is to understand how this process is conducted and whether the 
principles of Diplomatics and Documentary Typology are applied during its execution. 
The research adopts a hypothetical-deductive method, based on the hypothesis that, 
by using a standardized model authorized by the department itself, the authentication 
process does not require formal diplomatic analysis at the moment of verification. To 
test this hypothesis, the study employs a mixed-method approach, combining 
qualitative and quantitative techniques, with an exploratory and descriptive character. 
The theoretical framework is grounded in an extensive literature review, documentary 
analysis, and case studies of previous authentication procedures. The results indicate 
that the standardized model enables educational institutions to issue certificates that 
already meet the criteria of diplomatic authenticity. Thus, SEDEA’s role is limited to 
verifying the accuracy of the data presented in the document, rather than conducting 
structural or formal content analysis. Furthermore, the study identifies the use of 
Documentoscopy through the validation of codes printed on the certificates, serving as 
a supplementary tool in the authentication process. It also highlights the importance of 
document management and school archives as essential components for ensuring the 
authenticity and traceability of information. The study concludes that, even without the 
full application of documentary sciences, the Department of School Inspection 
effectively authenticates educational documents, ensuring their legitimacy and 
reliability. 
 
Keywords: Diplomatic; School documentation; Documentary Typology; 
Documentoscopy; veracity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de autenticidade de documentação escolar da rede pública e 

privada em Sergipe, atualmente vem sendo realizado pela Secretaria do Estado da 

Educação (SEED), tendo como principal responsável por essa ação o Departamento 

de Inspeção Escolar (DIES). Esse serviço é prestado a população com o objetivo de 

atestar a veracidade de certificados de conclusão e guias de transferências, seguindo 

um método baseado em princípios da diplomática e tipologia documental, portanto a 

principal questão dessa pesquisa é: como é realizado esse processo, quais técnicas 

utilizadas e se é realmente feita a análise diplomática e tipológica durante o processo.  

Essa pesquisa foi alinhada à Linha de Pesquisa 4 do Departamento de 

Ciência da Informação da UFS, assim descrita: 

Linha 4 - produção e organização da informação: aspectos conceituais e 
históricos da produção e organização da informação; estudos métricos em 
produção e organização da informação; políticas de organização da 
informação; condensação documental, identificação documental; leitura 
documental; linguagens de indexação; representação descritiva e temática 
da informação.  
 

A metodologia proposta à pesquisa é passiva, qualiquantitativa, 

exploratória e descritiva, e para embasamento, além de buscas de fontes em bases 

de dados, foi analisado o procedimento de validação feito em dois certificados usados 

como exemplos, para que se pudesse verificar a análise feita pelo DIES.  

A presente pesquisa adotou o método hipotético-dedutivo, partindo da 

hipótese de que, em virtude da utilização de um modelo predefinido de certificado de 

conclusão escolar, o Departamento, ao realizar o processo de validação, não aplica 

de maneira efetiva os métodos da Diplomática e da Tipologia Documental. A 

investigação central deste estudo consistiu na aplicação de um método de pesquisa 

experimental, com o intuito de verificar se o procedimento de análise diplomática e 

tipológica é realmente executado pelo DIES, por meio da análise dos documentos 

emitidos e fornecidos pelo departamento durante o processo de autenticação de um 

único modelo de certificado. 

 

1.2 Objetivos 

 

O objetivo geral deste trabalho foi compreender como é feito todo o 

processo de autenticação de documentação escolar realizado pelo DIES, e após 
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discutir e até mesmo propor possíveis melhorias para o procedimento. O esperado 

para essa pesquisa é que ocorra o levantamento mais completo possível de como 

ocorre esse procedimento, e trazendo assim a possível comprovação da hipótese 

levantada. 

Como primeiro objetivo específico, este trabalho buscou conceituar a 

Diplomática e Tipologia Documental na atualidade, suas conexões, e de como elas 

podem ser utilizadas para facilitar o atestamento de veracidade de documentações 

produzidas no âmbito das atividades-fim do Ensino Básico no Brasil.  

O segundo objetivo específico foi definir e caracterizar a função da 

Diplomática e Tipologia Documental na produção e organização da informação no 

âmbito das atividades-fim do Ensino Básico no Brasil. 

O terceiro objetivo específico foi descrever, através de conhecimento 

coletado no referencial teórico, como deve ser feita autenticação documental, 

validando e trazendo confiabilidade ao trabalho desenvolvido na DIES.  

E como quarto e último objetivo, com auxílio dos conhecimentos adquiridos, 

realizar a própria análise diplomática e tipológica do certificado selecionado caso 

ocorra a comprovação da hipótese.  

 

1.3 Justificativa 

 

Além de contribuir para o aprofundamento teórico sobre a Diplomática e a 

Tipologia Documental, este estudo buscou demonstrar como esses procedimentos de 

autenticação são aplicáveis à análise de documentos escolares. Ao tornar 

transparente um serviço que muitas vezes é desconhecido do público em geral, a 

pesquisa buscou trazer a relevância da verificação da autenticidade da documentação 

escolar, um requisito fundamental para diversos processos, como ingressos em 

instituições de ensino superior, concursos públicos e processos seletivos. 

Ao analisar a aplicabilidade da Diplomática e da Tipologia Documental na 

validação da documentação escolar, este trabalho teve como justificativa a 

organização de conhecimentos existentes na literatura especializada, investigando 

como esses procedimentos são utilizadas na prática no departamento responsável. A 

pesquisa buscou compreender a importância das técnicas e materiais aplicados para 

garantir a autenticidade e a validade dos documentos escolares, bem como identificar 

possíveis lacunas e desafios nesse processo, uma vez que a digitalização de originais 
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e a documentação nato-digital são validadas por recursos diversos aos documentos 

tradicionais. Além disso, o estudo contribuirá para o acréscimo de conhecimento sobre 

a gestão documental escolar no estado de Sergipe. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção, foram abordados os fundamentos teóricos que conceituam os 

pontos cruciais a serem analisados para a comprovação da hipótese previamente 

levantada. Para tanto, foram apresentados conceitos da Diplomática e da Tipologia 

Documental, bem como as perspectivas teóricas sobre a aplicação dessas análises, 

além dos conceitos de Gestão Documental, Arquivo Escolar, Autenticidade e 

Documentoscopia. 

 

2.1 Diplomática e Tipologia Documental 

 

            A incerteza sobre a autenticidade dos documentos se encontra 

desde o início de sua existência. No século VI, inicialmente, a identificação da 

autenticidade era realizada com base no local de preservação dos documentos. 

Segundo Rodrigues (2008, p.120), "[...] se a entidade tivesse certos atributos, o 

documento ali conservado era considerado autêntico". Somente após algum tempo, 

ainda no mesmo século, foi possível realizar a análise a partir dos elementos 

presentes nos documentos. 

No século XVII, as disputas entre ordens religiosas eram bastante comuns, 

essas contendas geraram dúvidas sobre a autenticidade de muitos documentos, e 

acabavam levando à consulta de documentos antigos para a comprovação de sua 

fidelidade. Esse período, conhecido como "guerra diplomática", impulsionou a 

produção literária da época, resultando em diversas obras e criações de disciplinas 

sobre o tema.    

Em 1675, em Acta Santorum, o jesuíta bolandista Daniel Papebroch, no 

contexto das disputas territoriais, declarou dúvidas sobre a autenticidade aos 

documentos sob a custodia do mosteiro de Saint-Denis, na França. Tal ação gerou 

um debate, mobilizando a Ordem Beneditina em defesa da veracidade de seu acervo 

documental. 

Em resposta às alegações de Papebroch, a Ordem Beneditina designou 

Jean Mabilon para a tarefa de refutar as acusações. Esse embate resultou na 

publicação, em 1681, do tratado "De Re Diplomatica Libri VI". Essa obra, considerada 

um marco na história da crítica documental, estabeleceu um norte para a análise 
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crítica de documentos históricos, fundamentando o estudo da diplomática e lançando 

as bases para a diplomática moderna. 

Em seu tratado, Mabillon argumentava que o ambiente no qual um 

documento era criado influenciava sua forma física e intelectual. Essa ideia é refletida 

no Nouveau Traité de Diplomatique, publicado em Paris entre 1750 e 1765 pelos 

monges beneditinos René Prosper Tassin e Charles Toustain. Após reunirem e 

compararem diversos documentos de toda a Europa, eles observaram que a mesma 

função e atividade resultavam em documentos semelhantes, com estruturas 

parecidas. 

Essas ideias persistem até hoje, fundamentando a concepção de que 

o documento diplomático ideal possui uma estrutura padrão, dividida em três 

partes: protocolo inicial, texto e protocolo final. É a partir dessa estrutura que se 

realiza a análise desses documentos, pois, como afirma Bueno (2013, p. 35), "o texto 

do discurso diplomático é a união entre essas partes distintas (representadas por 

fórmulas obrigatórias próprias das espécies documentais determinadas pelo ato 

jurídico e seu objetivo)". 

Já a Tipologia Documental, uma ampliação da Diplomática, sendo 

chamada muitas vezes de Diplomática Contemporânea, tem como foco o estudo a 

partir da gênese, sua função e conteúdo do documento, tendo como objeto o tipo 

documental, sendo entendido como produto do exercício de uma atividade 

(Rodrigues, 2023). Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2017 

p.163), o tipo é definido como “divisão de espécie documental que reúne documentos 

por suas características comuns no que diz respeito à fórmula diplomática, natureza 

de conteúdo ou técnica do registro.” 

A tipologia fornece informações sobre as características e requisitos para 

que um documento seja valido, pois como afirmado por Bellotto (2002, p. 42), “todo 

documento cuja estrutura comporta dados fixos e dados variáveis pode ser submetido 

à análise diplomática.”, assim como certificados de conclusão e guias de 

transferências, tem elementos fixos e padronizados, independentes de órgão 

produtor. 

A Tipologia Documental é uma ferramenta de identificação arquivística que 

examina os documentos a partir de suas características intrínsecas e extrínsecas. Ao 

utilizar a análise Diplomática, busca-se compreender as atribuições, funções e 
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atividades do órgão produtor (PEREIRA, 2017, p. 31). Dessa forma, a tipologia 

concentra-se no tipo documental, analisando seu conteúdo e a razão pela qual foi 

criado. 

 

2.2 Análise Diplomática  

 

Segundo Bellotto, através da análise diplomática é decodificadas as partes 

do texto do documento diplomático, que se constitui na união das partes: o protocolo 

inicial, o texto e o protocolo final, a autora afirma que são nessas três partes que 

se encontram: 

[...] as coordenadas (representadas pelas fórmulas diplomáticas obrigatórias, 
próprias da espécie documental determinada pelo ato jurídico e seu objetivo) 
e as variantes (teor pontual e circunstancial relativo às especificidades do ato 

aplicado a um fato, pessoa ou assunto (Bellotto, 2002, p. 39). 

O protocolo inicial, exemplificado na Figura 1, é a parte introdutória de um 

documento diplomático, constituído pela: 

a) invocação, geralmente ocorrendo em documentos antigos; 

b) titulação, que seria o nome da autoridade que emite o documento; 

c) direção, para quem o documento é dirigido, e  

d) saudação, a parte final do protocolo.  

 

Figura 1: Protocolo inicial em um certificado de conclusão escolar 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

Na parte do texto, onde a mensagem principal do documento diplomático é 

transmitida, pode se encontrar: 

a) o preâmbulo, que seria a justificativa da criação do documento; 

b) a notificação; 
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c) a exposição, onde se encontra as causas da causa e a necessidade da 

existência do documento; 

d) o dispositivo, que é o assunto de fato;  

e) a sanção, que contém as penalidades para o não cumprimento do que 

esteja constando no documento, e  

f) a corroboração, a parte que assegura o comprimento do que esteja no 

documento.  

Usando como modelo um certificado de conclusão escolar, pode-se 

identificar dois elementos do texto: o dispositivo (Figura 2), elemento que traz o que 

está sendo certificado, e a corroboração (Figura 3), elemento que traz a prova do que 

está sendo dito no dispositivo. 

 

Figura 2: Exemplo do dispositivo no texto de um certificado de conclusão escolar 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

Figura 3: Exemplo da corroboração no texto de um certificado de conclusão escolar 

Fonte: Acervo da autora (2025) 
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No protocolo final (Figura 4), onde se encerra o documento, é encontrado 

elementos importantes para a garantia de autenticidade e validação do documento, 

são eles: 

a) subscrição, ou assinatura, onde consta a assinatura do autor do 

documento; 

b) datação, onde se encontra o local de onde vem o documento, podendo 

ser o nome de uma cidade, órgão, a depender da situação, e o dia, mês 

e ano de emissão, e 

c) precação, elemento que reforça a validação por assinaturas de 

testemunhas, ou meios de validação, como timbres, selos, carimbos, 

códigos de validação. 

 

Figura 4: Protocolo final em um certificado de conclusão escolar 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

Como exemplificado ao utilizar o certificado de conclusão escolar, em 

alguns documentos, pode ocorrer a mudanças desses elementos, ou até mesmo, a 

ausência de algum deles, porém, o conhecimento desses é de suma importância, pois 

pode “facilitar a elaboração de resumos de documentos, uma vez que o 

documentalista, conhecendo-a, há de realizar uma leitura documental mais segura” 

(Bellotto, 2002, p.43). Segundo a autora um certificado pode constar no Protocolo 

inicial: o timbre do emissor, título, no Texto: a situação a ser garantida, o que 

poderíamos chamar de dispositivo, e no Protocolo Final: datação, subscrição. No caso 

do certificado utilizado nesta pesquisa, no Protocolo final, também pode ser achado a 

precação.  

Segundo Tognoli (2013, p. 141), a análise diplomática ideal deve 

compreender a análise dos elementos externos, que incluem: material, tipo de escrita, 

qualidade de impressão, meio de registro, selos e sinais, e dos elementos internos, 
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que abrangem: língua, estilo de linguagem, protocolo inicial, texto e protocolo final. A 

autora sustenta que, com essa metodologia, seria possível analisar tanto documentos 

antigos quanto contemporâneos. Embora seja um conceito tradicionalmente aplicado 

ao ambiente de arquivo, é possível utilizar este método para realizar uma análise 

diplomática do certificado de conclusão, caso a hipótese levantada no início desta 

pesquisa seja confirmada. 

 

2.3 Análise Tipológica 

 

Segundo Bellotto (2002, p.93), existem dois pontos de partidas para análise 

tipológica, o da Diplomática, onde o elemento inicial é identificação do próprio 

documento, e o da Arquivística, tendo como elemento a entidade produtora. Porém, 

segundo a autora, mesmo com essas diferenças, os dois pontos terão o mesmo 

resultado, que será chegar “ao ponto de encontro desejado entre o documento 

(suporte, meio, contextualização) e sua função (aquilo que se pretende ao emitir-se o 

documento).” 

Partindo da Diplomática, a analise tipológica, se inicia pela identificação do 

documento em si, sua estrutura, contexto e significado, seguido logo após para 

reconhecimento da espécie do documento, partindo para a verificar a correspondência 

da relação entre espécie e o ato jurídico-administrativo, se ele realmente apresenta 

as características do seu tipo, pois segundo Rodrigues (2008, p. 141), por a 

diplomática respeitar a classificação dada pelo direito administrativo para os atos 

administrativos, todos os documentos terão a mesma estrutura, logo em seguida pode 

ser feita conclusão sobre atividade que gerou o documento e sua entidade produtora.  

Já a análise tipológica, a partir da Arquivística, mais utilizada para gestão 

de arquivos, tem como ponto inicial a entidade produtora, identificando a pessoa ou 

instituição que gerou o documento, para que possa ser analisado e entender sua 

estrutura, e natureza das atividades desempenhadas, também investiga a 

organização, com se divide, quais os setores e como se relacionam, se analisa o dia 

a dia, e como os processos realizados podem afetar o documento, só após a essas 

analise que será feita identificação do tipo de documento gerado pela entidade 

produtora, qual a espécie, para que assim possa partir para o documento em si.  
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Levando em contas esses dois pontos de partida, é possível verificar que 

diferente da análise diplomática onde se faz o estudo da estrutura do documento, na 

análise tipológica o foco é o contexto dos documentos, sua gênese, finalidade e 

função, tendo foco na “interpretação dos tipos documentais, que são produzidos 

dentro das espécies documentais” (Pereira, 2017, p. 32). 

 

2.4 Gestão Documental e o Arquivo Escolar 

 

A Gestão Documental (GD) é um processo que busca trazer facilidade 

aqueles tem acesso ao arquivo, com procedimentos que acompanha o documento 

arquivístico desde sua produção até seu recolhimento, tendo como objetivo facilitar 

seu armazenamento, recuperação e disseminação. Segundo a Lei de nº 8.159, de 8 

de janeiro de 1991, no seu art. 3, a GD é:  

Considera-se gestão de documentos o conjunto de procedimentos e 
operações técnicas referentes à sua produção, tramitação, uso, avaliação e 
arquivamento em fase corrente e intermediária, visando a sua eliminação ou 
recolhimento para guarda permanente (Brasil, 1991, n.p.). 

 Tendo surgido após a Segunda Guerra Mundial, como meio dos 

governos de organizar a grande quantidade de documentos produzidos, a GD se 

revelou desde sua origem, tendo como objetivo proporcionar maior agilidade na 

recuperação de informações e assegurando com que os documentos desempenhem 

sua função desde sua criação até que tenha seu destino correto, podendo ser a 

eliminação, ou a guarda permanente.  

 Para Indolfo (et al, 1995, p. 14) a GD tem os seguintes objetivos: 

• assegurar, de forma eficiente, a produção, administração, manutenção 
e destinação de documentos; 

• garantir que a informação governamental esteja disponível quando e 
onde seja necessária ao governo e aos cidadãos; 
[...] 

• contribuir para o acesso e preservação dos documentos que mereçam 
guarda permanente por seus valores histórico e científico. 

 

Ainda citando Indolfo (et al, 1995, p.15), a GD se divide em três fases 

básicas, sendo a primeira a de produção de documentos, que se consiste na 

otimização ao elaborar um documento, evitando a criação de documentação 

desnecessária. A segunda fase consiste na utilização, que tem como foco o fluxo dos 

documentos que corresponde do momento inicial para que cumpram suas funções 
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administrativas até a sua guarda. Finalmente, a terceira fase seria a de destinação, 

onde é feita a análise, seleção e é determinado o prazo para a guarda, decidindo qual 

documento deve ser preservado e qual deve ser eliminado. Esta última fase é a mais 

importante para o processo de autenticação dos certificados, pois como será estudado 

nesta pesquisa, o uso de informações contidas em diários de classe, regimentos 

escolares, prontuários escolares e demais documentos antigos, são de extrema 

importância durante o processo de validação.  

 

2.4.1 Arquivo Escolar 

 

O arquivo é um conjunto de documentos produzidos ou recebidos por 

entidades públicas ou privadas no exercício de atividades especificas, podendo ser 

em qualquer tipo de suporte, independentemente de sua natureza. Esta unidade de 

informação tem como função mais do que ser um local de guarda de documentos, 

mas também de memórias, e de preservação da história de uma instituição, e de 

pessoas, se tornando assim, como citado por Ferreira (2019, p.19), “um espaço que 

pode ser utilizado como fonte de pesquisa quando se pretende esclarecer sobre 

determinado fato ou refutar certa hipótese”.  

Com o Arquivo Escolar realizando a função de armazenar documentação 

de caráter probatório da comunidade escolar como um todo, ele se torna um local de 

fonte de informação para as mais diversas áreas do conhecimento, guardando 

informações sobre a vida escolar e comunitária (Ferreira, 2019, p. 25), sendo 

necessário uma gestão que priorize a preservação e recuperação desses 

documentos, pois se trata de  

[...] documento que pela natureza e importância dos registros, não poderá ser 
eliminado da documentação escolar, sob pena de comprometer, total ou 
parcialmente, as informações sobre a vida escolar de uma determinada 
pessoa. (Feijó 1988, p. 25 apud Ferreira 2019, p. 26) 

Na Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, em seu Artigo 22, que a educação básica tem a 

função não só de desenvolver o aluno, mas também fornecer meios para que possa 

prosseguir no trabalho e estudos. Dito isso, é claro que uma GD adequada e criteriosa 

dentro dos Arquivos Escolares é essencial para que isso aconteça. Deste modo, 

informações importantes da comunidade escolar serão recuperadas de forma precisa 
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e ágil, como por exemplo os dados necessários para se fazer a análise e validação 

dos dados presentes nos certificados de conclusão. 

 

2.5 Autenticidade e Documentoscopia  

 

De acordo com o CONARQ (2012, p.2), a autenticidade de um documento 

garante que este se mantenha exatamente como foi originalmente produzido, sem 

alterações ou adulterações. Esse conceito abrange tanto a identidade quanto a 

integridade do documento. A identidade se refere ao conjunto único de características 

que o distingue dos demais, enquanto a integridade assegura que o documento 

continue apto a cumprir a finalidade para a qual foi criado.  

Ainda segundo o CONARQ (2012, p.3), a autenticidade de um documento 

envolve três aspectos: 

1) legal, onde o documento tem validade jurídica, contendo em si, marcas, 

assinaturas, de autoridade pública, que garanta sua veridicidade; 

2) diplomático, onde a autenticidade do documento é garantida pela forma, 

se condizente as práticas diplomáticas da época, e local onde foram 

elaborados, e também pela assinatura da pessoa que o produziu e  

3) histórico, o documento atestará eventos, fatos, que aconteceram no 

passado, servindo como testemunho de acontecimentos passados.  

Estes três aspectos, são independentes um do outro, podendo por exemplo 

uma documentação que seja legalmente e diplomaticamente autêntica, ser 

historicamente falsa. Pois sua veracidade se dar através da confiabilidade, que 

segundo Martins (2018, p.28) afirma existe uma distinção entre documento autêntico, 

e a sua confiabilidade e veracidade. Segundo a autora sua confiabilidade está ligada 

a sua criação, e a sua certeza como evidencia de um fato, para Duranti (1995 apud 

Martins, 2018), a confiabilidade de um documento reside em sua capacidade de 

comprovar a veracidade das informações nele contidas. 

Para Corrêa (2010, p.39-40), a autenticidade diz a respeito de um 

documento ser original, ou fiel ao original, ter uma origem conhecida, sendo de fato o 

que seu detentor diz ser, independente se seu conteúdo é ou não verídico. Ou seja, a 

comprovação de autenticidade, não é a garantia de que as informações contidas no 



 
26 

 

documento sejam verídicas, pois tem como objetivo somente a garantia de validação 

do documento. A veracidade de um documento se dará através de sua confiabilidade 

desse documento.   

Segundo Pereira (2016, p.22), para que um documento seja autêntico é 

necessário que seja criado por uma entidade competente, e conter em si elementos 

que atestem sua validade, como, assinaturas, carimbos, marcas d’água, códigos de 

validação, entre outros. Esses elementos, servirão para demonstrar quem seria seu 

autor, e sua concordância com o conteúdo do documento, esses mesmos que podem 

ser instrumento de análise documentoscópica. 

 

2.5.1 Documentoscopia  

 

A Documentoscopia, que tem seu surgimento no início do século XX, vem 

como um estudo cujo objetivo seria verificar a autenticidade de documentos, tendo um 

foco parecido com a Diplomática, porém com foco na criminologia, tendo assim 

também a busca, através de análises técnicas, a busca pelos autores, e meios 

empregados, caso seja a comprovada a ilegitimidade do documento.  

Segundo Büchs, (2019, p.66) o principal objeto de estudo da 

Documentoscopia é o documento cujo sua autenticidade foi questionada, e que estão 

inseridos em contexto de processo jurídico, ou investigação policial. Para Del Picchia 

Filho (2005, apud Gomes Neto, 2019, p. 38), a documentoscopia tem vários conceitos 

de autenticidade, porém o mais firme é de que o documento autêntico é o real, sem 

ter sofrido alteração, e tendo sido elaborado por uma pessoa, ou instituição, 

competente, sendo fiel a finalidade de sua criação. No contexto de nossa pesquisa, a 

validação de autenticidade dos certificados, muitas das vezes são solicitadas pelos 

próprios proprietários do documento, sendo assim, esse processo tem relação com 

essa ciência a partir de um de seus objetivos, o de identificar a instituição autora do 

documento, e a verificação através de elementos de segurança, como os códigos de 

validação. 

Para Silva (2024, p. 99), a Documentoscopia tem como principais áreas de 

análise: a Grafoscopia, que se concentra no estudo da escrita, com foco principal em 

assinaturas; a Mecanografia, dedicada à análise de documentos datilografados, 
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impressões, carimbos, fax e outros,  sendo possível até identificar qual impressora, 

qual tempo de impressão, e tipo de tinta utilizada; o Documento de segurança, que 

seria o estudo dedicado aos documentos com estrutura, e elementos de segurança 

que facilitem a comprovação de autenticidade; e por último a análise de Alterações 

documentais, que investiga modificações na estrutura dos documentos.  

No contexto do estudo dessa pesquisa, a análise documentoscópica, de 

um certificado escolar se encaixaria na área de estudo de documentos de segurança, 

sendo que esses documentos hoje em dia, quando expedidos por escolas públicas, 

tem em sua estrutura códigos de validação. Considerando o autor Silva Junior (2020), 

a existência de um código de verificação, uma característica que demonstra ser um 

documento diplomático, pois seria um elemento do Protocolo Final, a Precação, porém 

também é um instrumento de análise documentoscópica, fazendo com que o ato da 

verificação seja um ato da Documentoscopia. Esse elemento, presente nos 

certificados escolares atualmente, servem como meio de validação pelo DIES, 

facilitando e agilizando o processo. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia proposta para esta pesquisa caracteriza-se como 

qualiquantitativa, exploratória e descritiva. Para fundamentar a análise, além da 

pesquisa bibliográfica em bases de dados, realizou-se um estudo de caso com dois 

certificados, visando verificar o processo de validação adotado pelo DIES.  

Ao questionar o uso das análises diplomática e tipológica no processo de 

validação dos certificados, formulou-se a hipótese de que esses métodos podem não 

ser aplicados de fato, devido à existência de um modelo preestabelecido pelo DIES. 

Segundo Gil (2008, p. 12), ao adotar o método hipotético-dedutivo, a formulação de 

hipóteses que sirvam como respostas é essencial após a criação do problema. 

Contudo, este método busca evidências para refutar tais hipóteses, e, na ausência 

destas, exige-se a explicitação da confirmação da hipótese. Para esta pesquisa, a 

coleta de evidências foi realizada por meio de uma abordagem qualiquantitativa na 

busca de dados. 

A decisão de adotar uma abordagem qualiquantitativa nesta pesquisa se 

justifica pela necessidade de integrar as vantagens inerentes a ambas as 

perspectivas. Para a execução deste estudo, empregou-se o método observacional, 

haja vista que o "estudo por observação apenas observa algo que acontece ou já 

aconteceu" (GIL, 2008, p.16). Além disso, a coleta de dados quantitativos, realizada 

por meio de levantamentos de dados fornecidos pela pesquisa documental, utilizando 

como fonte os relatórios técnicos emitidos pelo departamento que detalham os 

procedimentos de análise dos certificados, possibilitará a generalização dos 

resultados e a identificação de padrões e tendências, contribuindo para a solidez das 

conclusões. A combinação desses métodos tem importância, pois  

As convergências destas abordagens, oportunizam credibilidade aos 
resultados, uma vez que além de vasto embasamento teórico descritivo, os 
dados estatísticos irão validar as observações, ao mesmo tempo em que 
fundamentará as informações adquiridas (Rodrigues; Oliveira e Santos, 2021, 
p, 169) 

 

Como procedimentos de pesquisa do referencial teórico, a busca para esta 

pesquisa foi executada em bases de dados: Base Pergamum UFS; Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações (BDTD); Google Acadêmico; entre outros. Os certificados 

submetidos ao processo de autenticidade do DIES, foram o a da própria autora, e de 
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um voluntario, previamente avisado e que concordou assinando a TCLE, sobre o uso 

de sua documentação.  

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Esta pesquisa está alinhada às produções do Departamento de Ciência da 

Informação (DCI), pois será inserida da Linha de Pesquisa 4: produção e organização 

da informação, sendo descrita nas Diretrizes Gerais para a Elaboração do Trabalho 

de Conclusão de Curso I e II do DCI: 

 

Linha 4 - produção e organização da informação: aspectos conceituais e 
históricos da produção e organização da informação; estudos métricos em 
produção e organização da informação; políticas de organização da 
informação; condensação documental, identificação documental; leitura 
documental; linguagens de indexação; representação descritiva e temática 
da informação [...] 

 

Quanto à caracterização da pesquisa, optou-se pela natureza aplicada, 

com o objetivo de realizar um estudo exploratório e descritivo. Nesse tipo de pesquisa, 

os fatos e fenômenos são observados, registrados, analisados e interpretados, sem 

interferência do pesquisador. Segundo Gil (2008, p. 27), a pesquisa exploratória é 

ideal para estudos como este, pois visa esclarecer conceitos e formular hipóteses. 

Com fontes de pesquisa livros, e artigos que abordem o assunto 

encontrados em bancos de dados, os procedimentos foram caracterizados como 

pesquisa de campo, pois é complementação as pesquisas bibliográficas que permite 

a coleta de dados diretamente com pessoas ou um grupo, permitindo assim analisar 

fatos e situações de modo mais preciso (Guerra; Lunetta, 2023, p.1550). 

 

 3.2 Local de pesquisa 

 

O campo empírico de observação social do fenômeno analisado, onde a 

pesquisa ocorreu, foi na Secretaria de Estado da Educação, mais especificamente, o 

Departamento de Inspeção Escolar (DIES), que além de prestar o serviço de 

autenticação de veracidade de documentos de escolas públicas e privadas, também 

abriga o arquivo de escolas extintas (setor público e privado), emitindo históricos, 

certificados e demais informações pertinentes a essas instituições. Do mesmo modo 
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é responsável por realizar auditorias, fornecimento de autorizações temporárias para 

professores e viabilizar consultas de informações relativas às escolas que se 

encontram em pleno funcionamento.  

O Departamento teve sua criação regulamentada no ano de 1976, por meio 

do Decreto Estadual nº 3.393, configurando-se como um órgão subordinado à 

Secretaria de Estado da Educação. Ele é subdividido em cinco setores: Serviço de 

Legislação e Supervisão Escolar (SELSE), Sindicância e Auditoria Escolar (SESAE), 

Gestão de Arquivos Escolares (SEGAE), de Documentação de Escolas Extintas 

(SEDEE) e de Documentação de Escolas Ativas (SEDEA). Este último é o responsável 

pela autenticação dos certificados de escolas públicas e privadas, processo analisado 

neste trabalho, e, portanto, o setor foco desta pesquisa. 

 

3.3 Técnicas de Coletas de dados 

 

O primeiro procedimento utilizado foi o levantamento do referencial teórico 

em fontes de informação científica, que foram buscadas em unidades de informação 

e bases de dados. A autora que se constitui no marco teórico do projeto de pesquisa 

é a historiadora Heloísa Liberalli Bellotto, falecida recentemente, em 1 de março de 

2023. 

Sendo assim, as atualizações foram feitas pelos pesquisadores 

sucessores, preferencialmente com a formação em Arquivologia e Biblioteconomia. 

Ao fazer a pesquisa usando o as palavras chaves “Diplomática” e “Tipologia 

Documental”, no navegador Google Acadêmico, também foi encontrado um número 

considerável de artigos da pesquisadora Ana Celia Rodrigues, docente e 

pesquisadora da Arquivologia. Pesquisas também foram feitas pesquisas usando as 

palavras chaves “Gestão Documental”, “Arquivo Escolar”, “Documentoscopia”, foram 

encontrados e usados, trabalhos e pesquisas de autores como, Ana Celeste Indolfo, 

Shirley dos Santos Ferreira, Marcio Claudio da Silva Pereira, Josivaldo Félix da Silva 

Júnior, pesquisadores com formações na área da Ciência da Informação, 

principalmente em Arquivologia.    

A escolha dos certificados emitidos pelas escolas estaduais como objeto 

de estudo justifica-se pelo modelo padrão estabelecido pelo DIES, apresentado na 

Figura 5, ser seguido de forma rigorosa por todas as escolas do estado.  
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Figura 5: Certificado escolhido para a pesquisa 

 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

Essa uniformidade permite a aplicação de um método de análise 

consistente pelos técnicos, ao contrário dos certificados de escolas privadas, que, 
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apesar de conterem os elementos fundamentais do tipo documental, apresentam 

variações significativas em seus modelos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para autenticar a veracidade do certificado de conclusão do ensino médio, 

seja ele emitido por escolas da rede pública estadual de Sergipe ou por escolas da 

rede privada, é necessário iniciar um processo junto ao Departamento de Inspeção 

Escolar. Esse processo pode ser aberto tanto online, através do sistema e-DOC, 

responsável pela criação, gerenciamento, edição e armazenamento eletrônico de 

processos e documentos, quanto presencialmente no próprio departamento, mediante 

a apresentação do certificado a ser autenticado e de um documento de identificação. 

Após a abertura do processo, este é encaminhado ao Serviço de 

Documentação de Escolas Ativas (SEDEA), setor que estabelece o prazo de 15 

(quinze) dias úteis para a conclusão. Um ponto relevante a ser observado é a 

quantidade de informações solicitadas ao usuário. Diferentemente de outros 

processos realizados em outros setores, o SEDEA utiliza os dados presentes no 

certificado e aqueles fornecidos pela escola emissora do documento. Dessa forma, 

torna-se evidente que o envolvimento da escola não se encerra com a emissão do 

certificado, sendo a instituição parte fundamental para o processo de autenticação. 

Conforme mencionado anteriormente, o modelo de certificado selecionado 

para análise nesta pesquisa é o padrão atualmente emitido pelas escolas públicas. 

Este modelo é oficialmente autorizado pelo DIES, como evidenciado nos próprios 

certificados e ilustrado na Figura 6. A partir deste ponto, torna-se perceptível a 

preocupação do departamento com a tipologia documental. No entanto, também se 

verifica que, durante o processo de verificação de autenticidade, a análise tipológica 

em si não é aplicada. Como previamente discutido neste trabalho, a análise tipológica 

pode servir como um meio eficaz para confirmar a presença dos elementos essenciais 

que definem um tipo documental específico, garantindo que o documento cumpra sua 

função designada. No caso do processo conduzido pelo SEDEA, a verificação desses 

certificados é simplificada pelo fato de o modelo ser pré-definido pelo próprio 

departamento e as escolas apenas precisarem preencher os dados do aluno e as 

informações pertinentes. Consequentemente, o risco de omissão de elementos 

cruciais para um certificado escolar, como por exemplo, os dados da escola, do aluno 

e da conclusão dos estudos (carga horaria do curso, notas, frequência) são anulados 

uma vez que o modelo já foi definido pela unidade validadora. 
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Figura 6: Informação sobre aprovação do modelo pelo DIES 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

No que concerne à análise diplomática, talvez fosse possível afirmar que 

ela é conduzida pelos técnicos do departamento, com base de que no entendimento 

de que o conhecimento dos elementos constitutivos de um documento diplomático 

facilita uma leitura dinâmica, auxiliando na localização precisa dos dados a serem 

examinados no documento. Porém, além da característica de o certificado ser um 

modelo preestabelecido, onde a estrutura, a diagramação e o conteúdo textual foram 

definidos pelo próprio departamento, a presença do Código de Validação, ilustrado na 

Figura 7, um elemento que, sob a perspectiva da análise diplomática, integra o 

Protocolo Final, especificamente a Precaução, simplifica esse processo.  

 

Figura 7: Código de Validação 

 

Fonte: Acervo da autora (2025) 
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Este processo de verificação é viabilizado pela consulta deste elemento nos 

sistemas fornecidos pelo Governo, como mostrado na Figura 8, onde os dados 

armazenados permitem a confirmação imediata da autenticidade, conforme 

evidenciado no Relatório Técnico nº 106/2022 (Figura 9), que certifica a realização do 

procedimento de autenticação. Tal procedimento pode ser definido como um ato da 

Documentoscopia, especificamente no âmbito da análise de Documentos de 

Segurança, área responsável pela avaliação dos elementos de segurança presentes 

nos documentos, que servem para comprovar sua autenticidade. 

 

Figura 8: Verificação do Código de Validação 

Fonte: Acervo do voluntário (2025) 
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Figura 9: Relatório Técnico nº 106/2022 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

Contudo, ao analisar outro processo de validação, observa-se no Relatório 

Técnico nº 109/2022 (Figura 10) que uma forma adicional de verificação da 

autenticidade consiste na análise dos Autos autorizativos da instituição de ensino, 

bem como de sua habilitação para ofertar o Ensino Médio, além de uma declaração e 

boletins também emitidos pela escola. Nesta etapa, evidencia-se a importância da 

gestão documental eficaz e do arquivo no âmbito escolar. Uma vez que, ao iniciar o 

processo de validação junto ao Departamento, o SEDEA dispõe de apenas 15 
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(quinze) dias úteis para a conclusão, a escola, quando solicitada, necessita enviar a 

documentação do aluno ao Departamento dentro desse período. Assim, torna-se 

imprescindível a gestão adequada da documentação, pois, se em um caso de 

certificado recente, contendo o código de validação, ainda foi necessária a intervenção 

da escola, pode ocorrer a solicitação de validação de um documento mais antigo, 

exigindo o acesso a informações antigas, que, embora não estejam prontamente 

disponíveis em plataformas digitais, devem estar em bom estado e acessíveis 

rapidamente para que o processo ocorra dentro do prazo estabelecido. 

Figura 10: Relatório Técnico nº 109/2022 

Fonte: Acervo do voluntário (2025) 
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Um outro ponto de análise se encontra na observação do emprego do 

termo "veracidade" nos relatórios técnicos, um detalhe que suscita reflexões sobre a 

distinção entre veracidade e autenticidade documental. Conforme falado 

anteriormente, a veracidade de um documento está ligada à confiabilidade dos dados 

nele contidos, diferenciando-se da autenticidade, que se refere à genuinidade de sua 

forma e origem. Entretanto, ao analisar os elementos apresentados nesta pesquisa, 

constata que o uso do termo "veracidade" se revela pertinente no contexto do 

processo realizado pelo Departamento. Devido a padronização dos certificados 

analisados, que seguem um modelo preestabelecido e, portanto, já possuem 

autenticidade diplomática em seus elementos essenciais, conforme estabelecidos 

pela tipologia documental, o Departamento de Inspeção Escolar concentra sua análise 

na verificação da veracidade dos dados variáveis, como nomes, datas e resultados, 

em detrimento da autenticidade formal dos documentos. Mostrando assim, como 

pressuposto na hipótese levantada nesta pesquisa, o Departamento de Inspeção 

Escolar não analisa a autenticidade estrutural desses documentos, e sim a veracidade 

dos dados que foram acrescentados.  

4.2 Análise diplomática de Tognoli 

 

Diante da ausência de uma análise diplomática e tipológica, conforme o 

modelo de Tognoli (2014), denominado pela autora como 'Método Diplomático Ideal', 

o presente estudo propõe uma análise diplomática adaptada do modelo de certificado 

selecionado. Embora a análise diplomática seja tradicionalmente aplicada à 

identificação de documentos em arquivos, esta pesquisa a utiliza para facilitar a leitura 

dinâmica e a autenticação de certificados. A análise foi conduzida a partir de um dos 

certificados utilizados como exemplo ao longo desta pesquisa, com o objetivo de 

auxiliar na elaboração de um resumo do documento para o processo de validação 

(quadro 1).  
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Quadro 1: Padrão de Análise Diplomática para documentos escolares 

Padrão de análise diplomática 

Espécie documental: Certificado  

Tipo documental: Certificado de Conclusão de ensino médio 

Categoria documental: Probatório 

Natureza do ato: Publico 

Elementos externos 

Selos e sinais: Assinaturas, carimbos e código de validação 

Elementos internos 

Língua: Português. 

Estilo de linguagem: Linguagem Formal 

 

Protocolo Inicial 

Título: Certificado de Conclusão Ensino Fundamental e Médio 

Assunto: Certificação da conclusão do ensino médio da aluna 

Datas: Ano de conclusão, 2019 

 

Texto 

Dispositivo: “Certificamos que Beatriz Gomes Lima Santos, nascida em 22/04/2002 

[...] concluiu o curso Ensino Regular/Médio Convencional [...]” 

Corroboração: Histórico escolar. 

 

Protocolo Final 

Precação: Carimbos e Código de validação  

Datas: 30 de janeiro de 2020, Aracaju - Sergipe 

Subscrição: Everton Alves Nascimento (Secretario), Margareth Raimundo S. 

Machado (Diretora).  

Pessoas envolvidas na criação do documento 

Autor da ação/Autor do documento: Colégio Estadual Jackson de Figueiredo 

Destinatário da ação/Destinatário do documento: Beatriz Gomes Lima Santos 

(Aluna) 

Estado de transmissão: Original. 

Fonte: Preenchida pela autora (2025) 
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Seguindo as orientações da autora, o primeiro elemento identificado foi a 

espécie documental, seguido do tipo documental, que traz consigo o valor jurídico 

documental. Conforme mencionado anteriormente, a tipologia estabelece a relação 

entre a espécie e o ato jurídico. Em seguida, avalia-se se o documento possui valor 

probatório, informativo ou dispositivo, e então identifica-se a natureza do ato, neste 

caso, público, devido ao emissor ser uma entidade pública. 

Como visto na análise, é importante ressaltar que, conforme mencionado 

anteriormente, nem todo documento diplomático conterá todos os elementos internos 

e externos. Por exemplo, um certificado de conclusão, como observado, carece de 

elementos, principalmente na área de Texto, pois esse tipo documental não exige, por 

exemplo, a aplicação de uma sanção (penalidade). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, levantou-se como problematização o uso da Diplomática 

e da Tipologia Documental, investigando como essas ciências eram aplicadas no 

processo de autenticação de certificados de conclusão do ensino médio de escolas 

públicas do Estado de Sergipe, realizado pelo Departamento de Inspeção Escolar. A 

hipótese formulada como possível resolução para esse problema foi que, devido à 

utilização de um modelo preestabelecido pelo próprio departamento, análises 

diplomáticas e tipológicas poderiam não ser efetivamente realizadas na verificação da 

estrutura dos certificados, concentrando-se a análise na veracidade e confiabilidade 

dos dados neles contidos. 

Para a comprovação da hipótese, realizou-se um levantamento 

bibliográfico abrangente sobre conceitos, origens e processos relacionados à temática 

central desta pesquisa: a Diplomática e a Tipologia Documental. O objetivo era obter 

uma compreensão aprofundada do uso dessas ciências, permitindo a comparação 

com o processo de validação realizado pelo DIES. Inicialmente, planejava-se a 

realização de entrevistas no departamento, visando questionar os procedimentos 

adotados. No entanto, ao analisar o certificado selecionado para esta pesquisa, 

confrontando os dados de um processo de veracidade já executado em certificados 

do mesmo modelo com as referências teóricas compiladas, constatou-se que a 

entrevista seria direcionada para outro tema: a veracidade e confiabilidade dos dados, 

assunto abordado nesta pesquisa, embora de forma secundária. 

Diante disso, procedeu à análise, fundamentada no conhecimento 

adquirido durante a pesquisa bibliográfica, e utilizando os processos de autenticação 

já realizados, corroborando assim a hipótese levantada. Com isso, se atingiu os 

objetivos de conceitualizar a temática e empregar o referencial teórico para descrever 

o procedimento de autenticação documental, validando e assegurando a 

confiabilidade do trabalho do DIES. Constatou-se que a não aplicação das análises 

diplomática e tipológica se deve ao fato de o Departamento já possuir um modelo 

padronizado, contendo todos os elementos essenciais para que os certificados 

emitidos pelas escolas públicas sejam, de fato, documentos diplomaticamente 

corretos. 

O Departamento de Inspeção Escolar desempenha um papel fundamental 

na sociedade, especialmente na validação de certificados de conclusão do ensino 
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médio, frequentemente exigidos em processos de admissão em faculdades, 

concursos públicos e empregos. A autenticação realizada por este órgão, subordinado 

ao Governo do Estado, confere aos certificados a credibilidade necessária para serem 

aceitos em todo o território nacional. Portanto, é inegável que o departamento cumpre 

sua função de validador com excelência. A decisão de modernizar os processos, 

substituindo análises diplomáticas e tipológicas por um modelo próprio, demonstra 

uma visão progressista. Essa mudança agiliza a autenticação, otimizando o serviço 

prestado à população 
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ANEXO I: TCLE PARA O VOLUNTARIO 
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